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Perspectivas da economia brasileira 



2007 2008
1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri

PIB 1,5 1,9 2,8 1,1 1,5 2,0 2,4 2,6
Inflação 2,4 2,7 2,4 3,6 3,3 2,6 2,6 2,3
Taxa de Juros 5,5 4,75 4,25 4,0 3,75 3,75 4,0 4,25
Transações Correntes -6,0 -5,9 -5,6 -5,3 -5,0 -5,0 -4,9 -4,8
Fonte: Bloomberg (Média de 64 consultoras)
Nota: PIB: Taxa de Crescimento frente a igual trimestre do ano anterior - Média de 63 Consultorias; Inflação: CPI; Taxa de Juros: Federal Funds; 

e Transações Correntes: Saldo em % do PIB

Principais Indicadores para a Economia Americana

Economia americana sofre e se 
recuperaria....

Fonte: Bloomberg

• Crescimento de 1,8% em 2007 e 2,1% em 2008; pico de  inflação no 4º tri

• Juros em queda, mas recuperação no final do ano e r edução de TC



Mas as projeções são muito 
díspares...

Fonte: Bloomberg

4T07 1T08 2T08 3T08 4T08 20072008

HSBC 1,0 2,0 2,8 3,8 3,4 2,2 2,7
Conference Board 2,1 2,2 2,1 2,1 2,6 2,3 2,6
Moodys 1,6 0,7 2,3 3,4 3,9 2,2 2,4
U. of Michigan 1,1 1,5 2,3 3,0 3,0 2,2 2,4
U. of Maryland 1,3 0,8 1,6 2,8 2,8 2,2 2,1
OECD 1,3 1,1 1,5 1,8 1,9 2,2 2,0
UCLA 0,9 0,6 1,7 2,5 3,0 2,1 1,9
Goldman Sachs 1,0 1,0 1,0 2,0 2,0 2,2 1,8
BNP Paribas 0,5 0,8 0,7 1,0 1,5 2,2 1,5

% crescimento PIB



Brasil: manutenção do crescimento, 
apesar da crise norte-americana
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Aumentam as reservas 
internacionais

Reservas Internacionais - US$ bilhões
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Fonte: Banco Central

Reservas: US$ 188 bi, em 07 de fevereiro de 2008



Cresce o crédito
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Mercado de capitais
em expansão

Em milhões de R$ correntes

AÇÕES DEBÊNTURES
NOTAS 

PROMISSÓRIAS
FDICS OUTROS TOTAL

2000 1.410       8.748                7.591               -           1.290       19.039       
2001 1.353       15.162              5.266               -           1.352       23.134       
2002 1.050       14.636              3.876               200          1.562       21.324       
2003 230          5.282                2.128               1.540       1.253       10.433       
2004 4.470       9.614                2.241               5.135       2.984       24.444       
2005 4.365       41.539              2.632               8.579       4.492       61.606       
2006 14.223      69.464              5.279               12.777      8.434       110.177      
2007 33.136      46.534              9.726               9.962       31.883      131.240      

 Participação 
2007 

25,2         35,5                  7,4                   7,6           24,3         100,0         

Mercado de capitais - emissões primárias

Em 2007, as ofertas primárias atingiram cerca de 
R$ 131 bilhões.

Fonte: BC



Lucro recorde 
no setor privado

Lucro recorde
Lucro líquido em R$ bilhões (a preços de 2006)
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Endividamento das empresas
em queda

Volume de dívidas no sistema financeiro sobre o PL (%)
1.000 maiores empresas
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Taxa de Desocupação Média - IBGE
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Em dezembro de 2007, a taxa de desemprego foi de 7,4%, 
inferior aos 9,6 % de igual mês em 2004.
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MASSA SALARIAL REAL - Média dos últimos 12 meses
R$ milhões
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Investimento crescendo acima 
do PIB: consistência e 
sustentabilidade econômica

Taxas de Crescimento do PIB e da FBCF: 2003 a 2007
(% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior)
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Fonte: Ministério da Fazenda

42,852,4Dívida Líqüida do Setor Público (% do PIB)

2,34,7Déficit Nominal (% do PIB)

4,03,9Superávit Primário (% do PIB)

180,349,3Reservas Internacionais (US$ bilhões)

40,024,9Saldo Comercial (US$ bilhões)

160,773,2Exportações (US$ bilhões)

4,59,3Inflação (IPCA)

5,41,1Crescimento do PIB (%)

20072003
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O investimento: 
projeções BNDES

EVOLUÇÃO DA TAXA DE INVESTIMENTO (% PIB)
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Elevado crescimento anual 
médio dos investimentos em 

infra-estrutura

Investimentos vão se acelerar 
ainda mais no período 

2008/2011
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A política industrial, 
tecnológica e de comércio 

exterior



PITCE: retomada de uma 
estratégia de desenvolvimento

Lançamento da PITCE em 2003 marca retomada de 
políticas para o desenvolvimento competitivo da 

indústria brasileira

� Recuperação da capacidade de formulação e 
coordenação do Estado brasileiro

� Definição de ações integradas visando mudar o 
patamar da indústria nacional

- Afirmação da inovação e do avanço científico-
tecnológico como estratégia para 
enfrentamento da competição e ampliação da 
inserção externa



Política industrial, como
política de Estado, requer:

� Visão de futuro e continuidade

� Ativismo e pragmatismo
� defesa dos interesses nacionais deve prevalecer

sobre falsas dicotomias (Estado vs mercado; 
ações verticais vs horizontais...) 

� Coordenação e articulação

� entre diferentes áreas do Estado
� com setor privado e trabalhadores: propostas e 

metas devem ser compromissadas

� Benefícios com temporalidade limitada e associados
a contrapartidas

� Capacidade de desenhar, implementar e avaliar
políticas



Estão em curso projetos estruturantes e convergente sEstão em curso projetos estruturantes e convergente s

O contexto: 
as políticas públicas

� PAC:  em expansão e orientado para superar gargalos  
de infra-estrutura

� PDE: investimentos e foco na qualidade para avançar  
sobre a maior restrição do desenvolvimento de longo  
prazo: a formação e a capacitação dos brasileiros

� PACTI: programas orientados para fortalecer a base de 
conhecimento científico e tecnológico do país

� PAC Saúde: ataca carências imediatas e constrói 
capacidade futura



Orientações estratégicas

� Promovendo a ampliação de capacidade, a 
inovação e a modernização produtiva

� Expandindo e diversificando a inserção externa 
brasileira e a integração produtiva com a América 
Latina

� Incentivando a descentralização da produção no 
país e as micro e pequenas empresas

� Apoiando a produção sustentável

INVESTIR E INOVAR PARA SUSTENTAR O INVESTIR E INOVAR PARA SUSTENTAR O 
CRESCIMENTOCRESCIMENTO



Características e amplitude

POTÊNCIA E REALISMO DA POLPOTÊNCIA E REALISMO DA POL ÍÍTICATICA

Proposta abrangente, conseqüente e convergente com a p olítica 
macroeconômica e com outras políticas de governo 

PolPol íítica de Desenvolvimento Produtivotica de Desenvolvimento Produtivo

• Implementação através de programas, com instrumentos, re cursos 
e responsabilidades definidos

• Metas claras, inequívocas e factíveis

• Parceria e articulação entre agências relevantes e com o setor 

produtivo e os trabalhadores. Política inclusiva: agênc ias, setores. 
Lograr coordenação efetiva é um grande desafio!



Coordenação com setor privado 
e trabalhadores

� Diálogo permanente para aperfeiçoamento e inclusão de 
novas cadeias/sistemas produtivos

� Mobilização do setor privado, por meio do fortaleci mento 
e aperfeiçoamento dos mecanismos de articulação 
existentes 

� Fóruns de competitividade, câmaras de desenvolvimen to, câmaras 
setoriais, grupos de trabalho

Modelo de relacionamento

Curto prazo

Médio prazo

Longo prazo

Curto prazo

Médio prazo

Longo prazo

Sistêmicos

Por cadeia

Para elos isolados

Sistêmicos

Por cadeia

Para elos isolados

AAççõesões

coordenadascoordenadas

ContrapartidasContrapartidas

Contratos / Contratos / 
CompromissosCompromissos

InstrumentosInstrumentos Metas/ObjetivosMetas/Objetivos



Configuração

Nível Sistêmico
Ação sobre externalidades para o conjunto da atividade produtiva

Destaques Estratégicos
Ação sobre fatores que contribuem para o dinamismo e a sustentabilidade de 

longo prazo da economia

Políticas 
em 3 
níveis

Metas

InvestimentoInvestimento Dispêndio privado em P&DDispêndio privado em P&D

ParticipaParticipa çção das exportaão das exporta çções ões 
brasileiras  nos mercados brasileiras  nos mercados 

mundiaismundiais

Nível Estrutural
programas de metas para sistemas produtivos

ParticipaParticipa çção das ão das MPEsMPEs nos nos 
mercados interno e externomercados interno e externo

Instrumen
tos

• Incentivos : incentivos ficais, crédito e subvenção econômica
• Poder de compra do Estado
• Regulação : técnica, econômica e concorrencial
• Apoio Técnico: certificação e metrologia, promoção comercial



Nível Sistêmico

Destaques Estratégicos

Políticas em 3 níveis

Infra-estrutura de 
energia, logística e 

transporte

Infra-estrutura de C&T

Capacitação e 
Treinamento

Arcabouço tributário

Funding para 
investimento 

Micro e Pequenas 
Empresas Regionalização Integração Produtiva 

da América Latina Produção Sustentável

Ambiente Jurídico: 
investimento e 

inovação

Nível Estrutural

Programas para fortalecer a 
competitividade

Programas para consolidar a 
liderança

Programas mobilizadores em Programas mobilizadores em 
ááreas estratreas estrat éégicasgicas

Financiamento à
inovação

Financiamento à
Modernização



Muito Obrigado!!!

clayton.campanhola@abdi.com.br

www.abdi.com.br


